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ESTUDO Pesquisa mostra que falta de recursos é vista
como principal causa do descarte de animais no Nordeste

Crise financeira é um
dos gatilhos para o
abandono animal
HILCÉLIA FALCÃO

A história do cãozinho Bar-
tô, hoje com 12 anos, não é
muito diferente de tantos
outros que acabam nas ruas
por limitações financeiras
de suas familias humanas.
Resultado de um projeto
frustrado de canil de fundo
de quintal, ele foi adotado a
partir de uma troca inusi-
tada: para receber o bichi-
nho, a adotante deveria pa-
garmedicaçõesdoesposoda
então tutora, um paciente
renal.

Assim foi feito e, desde en-
tão, o schnauzer Bartô vive
comamédicaveterináriaVi-
viane Abreu. “Eles tinham
dois cães que reproduziram
e esperavam conseguir ven-
der os filhotes para ajudar
no tratamento do paciente
renal”, conta Viviane.

Só que, no meio do cami-
nho, a situação mudou, Bar-
tô passou a exigir mais deles
e eles decidiram se desfazer
doanimalpoisjátinhamou-
tros três adultos, além de
mais filhotes.

“Fomos até a farmácia,
eles me disseram quais
eram os remédios, eu passei
no cartão e fui buscar o ca-
chorrinho com eles”, deta-
lha Viviane. O cão, que tinha
5 meses, chegou com carra-
pato, pulga, muitas parasi-
toses, e exigiu dedicação e
cuidado extra.

Certamente, a vida dele
não seria a mesma sem a
adoção. Não é possível pre-
ver se ele teria sido vítima de
abandono, mas certamente
poderia ter tido um destino
menos feliz.

Sem dinheiro
A situação ilustra um cená-
rio comum no País mostra-
do pelo estudo "Percepções e
Hábitos sobre Adoção", rea-
lizado por GoldeN, líder em
alimentos premium espe-

cial para cães e gatos, e Opi-
nion Box.

A pesquisa aponta que o
maior gatilho para o aban-
dono no Nordeste é a difi-
culdade financeira. Os da-
dos levantados a partir de
entrevistas com 1080 pes-
soas indicam que, para 55%
dos entrevistados na região,
questões econômicas são o
principal motivo que os le-
variam a devolver um ani-
mal.

“A aquisição de um pet
sem o devido planejamento
e conhecimento dos possí-
veis custos contribui para o
aumento dos casos de aban-
dono quando outras situa-
ções na vida dos responsá-
veis os obrigam a realizar
ajustesnascontas”,explicao
médico veterinário Marcus
Vinícius Fróes Barbosa, da
Comissão Estadual de Esta-
belecimentos e Clínicas Ve-
terinárias (Ceecvet).

Ele destaca ainda que a
percepção de valor e respon-
sabilidade por parte de al-
guns responsáveis pode ser
um fator de maior abando-
no. “Os fatores econômicos
são o gatilho mas não de-
finem o abandono”, resu-
me.

Mercadoria
Ver o bicho como mercado-
ria é o que complica todo o
processo. “Todo cãozinho
um dia foi adotado ou com-
prado, mas infelizmente no

Brasil e na maioria dos paí-
ses em desenvolvimento es-
sa educação de que ter um
animal doméstico é ter um
outro membro na família é
inexistente”, opina a prote-
tora animal Darlene Araújo
Fernandez Vital, ´proprietá-
ria do lar temporário Cani-
nosepresidentedaONGIns-
tituto Caninos. Lá, ela man-
témquase300animaiseum
instituto com 164 cães, que é
sustentado pela hospeda-
gem dos animais do lar tem-
porário e por doações.

Onúmerodecãesemabri-
gos é o retrato do abandono
no Brasil, país que, segundo
a Organização Mundial da
Saúde (OMS), temmaisde30
milhões de animais em si-
tuação de abandono.

Sobra para ONGs, que se
viram como podem para
manter o trabalho de pro-
teção sem apoio público, o
papel de acolher e encami-
nhar animais em situação
de rua para adoção respon-
sável. O aumento do aban-
dono tem relação com mui-
tos fatores, mas a falta de
conscientização sobre a res-
ponsabilidade de acolher
um animal só agrava o ce-
nário.

“Ospaiscompramcãesca-
ríssimos para os filhos de 5
anos como se fossem brin-
quedos e, quando o cãozi-
nho cresce e com ele cres-
cem as responsabilidades de
higiene e gastos com vete-
rinários, a paixão vai em-
bora e às vezes apelam pra
OLX, postagens em internet
com desculpas de alergia ou
viagem ou o mais comum,
doam os cães sem castrar a
qualquer pessoa”, afirma
Darlene.

No final das contas, parte
da sociedade consciente do
problema como questão de
saúde pública, assume o
ônus da falta de ações pú-
blicas consistentes na área.

55%
dos entrevistados no
Nordeste atribuem a
questões econômicas o
principal motivo que os
levariam a devolver um
animal após o processo
de adoção ou compra
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Viviane adotou Bartô
de um casal em
dificuldade

ADOTE UM
AMIGO

DR. PET
[TIRA DÚVIDAS]

Busca por serviços a preços mais acessíveis e
medidas preventivas ajudam a reduzir custos

Quais são os principais custos que costumam levar tutores a abrir mão dos
animais — alimentação, atendimento veterinário, medicamentos ou outros
gastos — e que alternativas poderiam ajudar a reduzir esse cenário?]

É difícil definir qual dos custos seria o fator principal, pois eles podem ser
bem diferentes de uma situação para outra. Tamanho e peso do pet, idade,
qualidade dos itens adquiridos para fornecimento ao pet, a exemplo da
alimentação, utensílios, local de atendimento veterinário…. Existem serviços
e produtos que variam muito de preço, alguns até mesmo sendo gratuitos em
algumas cidades. A busca de produtos e serviços mais ajustados ao
orçamento familiar, assim como realizar ações de caráter mais preventivo
(consultas de orientação, vacinação adequada, alimentação de melhor
qualidade, realização de atividade física rotineira e interação social do pet )
podem ajudar muito na redução dos custos.

Que orientações o Conselho Regional de Medicina Veterinária da Bahia
(CRMV-BA) dá à população para evitar o abandono em momentos de crise
financeira?

Os responsáveis por um pet devem buscar informações junto aos serviços de
atendimento veterinário público, como os hospitais escolas das faculdades

de medicina veterinária que normalmente possuem preços mais aces-
síveis. Isso pode ajudar muito a reduzir os custos com os cuidados a

saúde dos pets e com isso reduzir o número de pets aban-
donados.

FONTE: MARCUS VINÍCIUS FRÓES BARBOSA, INTERANTE
DA COMISSÃO ESTADUAL DE ESTABELECIMENTOS

E CLÍNICAS VETERINÁRIAS (CEECVET)

SÃO
FRANCISCO
DE ASSIS
(ABPA-BA)

ENDEREÇO: @abpabahia

Tel: informações da Associação Brasileira
Protetora dos Animais – Seção Bahia
(ABPA-BA) no site
https://www.abpabahia.org.br/adotar/

e-mail: adote@abpabahia.org.br
(adoçãocanina); felinos@abpabahia.org.br
(adoção felina) e contato@abpabahia.org.br
(outros)

Fundada em 1949, a Associação Brasileira
Protetora dos Animais – Seção Bahia
(ABPA-BA) mantém o Abrigo São Francisco de
Assis por meio de doações.

DOCE LAR
ENDEREÇO: CIA-AEROPORTO/@docelar10

Tel: (71) 99928-2889/99955-9581

e-mail: docelar10@hotmail.com

IAA - INSTITUTO AMIGOS
DOS ANIMAIS

ENDEREÇO: www.procure1amigo.com.br,
www.adotar.com.br e www.acheodono.com

Tel.: Não divulgado

ANIMAIS
AUMIGOS
ENDEREÇO: não divulgado

Tel: (71) (71)4104-0116

e-mail: animaisauumigos@gmail.com
Maiores informações na página da instituição
@abrigoanimaisaumigos

INSTITUTO PATRUSKA
BARREIRO
ENDEREÇO: @institutopatruska

AGAPA
ENDEREÇO: @abrigoagapa

PATINHAS DE FEIRA DE
SANTANA

ENDEREÇO: @patinhasderuafsa

AMPARO
MORRO
ENDEREÇO: @amparomorro

INSTITUTO MARINA
ADOTA
ENDEREÇO: @marina.adota
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Animais abandonados são
regatados e podem ser adotados

“A aquisição sem o devido
planejamento e conhecimento
dos possíveis custos contribui
para o aumento do abandono”
MARCUS VINÍCIUS FRÓES BARBOSA, integrante da Ceecvet
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